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Preâmbulo: 
 
1.1 A naturezai, (incluindo ecossistemas e sua biodiversidade)ii, desempenha um papel 
crucial na provisão de recursos e serviços que suportam e sustentam o planeta e as pessoas 
em termos de saúde e bem-estar humanos; crescimento econômico, empregos e 
subsistênciaiii; segurança alimentar; e qualidade do ar, da água e do solo. A natureza também 
desempenha um papel fundamental para ajudar a regular nosso clima, atuando como 
sumidouro de carbono e promovendo resiliência e adaptação à mudança climática por meio 
de ecossistemas diversos e funcionais. Quando saudável e intacta, a natureza também pode 
ajudar a reduzir os riscos de pandemias futuras e colaborar para uma recuperação 
sustentável, inclusiva e resiliente dos impactos da COVID 19. De fato, pesquisas recentes 
como o Relatório de Avaliação Global sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos do 
IPBES e a Revisão Dasgupta da Economia da Diversidadeiv mostram que a atividade humana 
está causando perda de biodiversidade em um nível sem precedentes, com implicações 
sistêmicas potencialmente extensas para o bem-estar, subsistência e economias. Essas 
pesquisa também examinaram o papel da natureza como capital e uma forma de 
infraestrutura. Portanto, o avanço nas metas mundiais de desenvolvimento sustentável, 
clima e biodiversidade não pode ser alcançado sem lidar com os impulsionadores diretos e 
indiretos de perda da naturezav e transformar o modo como valoramos, usamos, 
conservamos e partilhamos os benefícios da natureza. 

 
 



 
 

 

Construir sobre uma base sólida 
 
1.2. Nós, os BMDs, integramos considerações de sustentabilidade ambiental, incluindo a 
natureza, em todas as nossas políticas e operações, por meio da implementação de nossas 
políticas, padrões e procedimentos ambientais e sociais. Reiteramos nosso compromisso de 
continuar a ajudar nossos clientes a evitar, minimizar e administrar riscos e impactos 
ambientais e sociais em suas operações.  
 
1.3 Continuaremos a integrar sistematicamente uma perspectiva de gênero e levar em conta 
as diferentes necessidades de mulheres e homens, especialmente comunidades tradicionais 
e indígenas, ao projetar e empreender ações referentes ao uso, gestão e proteção da 
natureza e sustentabilidade ambiental. 
 
1.4 Continuaremos a interagir de forma significativa com comunidades tradicionais e 
indígenas como especialistas na proteção e gestão da biodiversidade e dos recursos naturais, 
ao mesmo tempo em que respeitamos seus direitos às suas terras, cultura e espiritualidade. 
 
1.5 Faremos uso de nossa experiência e histórico em mitigação de riscos e promoção da 
sustentabilidade para apoiar nossos países clientes e o setor privado no enfrentamento dos 
desafios interconectados de desenvolvimento sustentável, mudança climática e perda de 
natureza. Isso está na base de nossos compromissos de apoiar os países clientes a alcançar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, suas metas climáticas alinhadas com o Acordo 
de Paris e as metas da Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB)vi. 
 

Compromissos 
 
1.6 Continuaremos a integrar a natureza em nossas políticas, análises, avaliações, 
recomendações, investimentos e operações, de acordo com nossos respectivos mandatos e 
modelos operacionais, por meio de: 
 

1. Liderança:  
 

1.7 Visamos a apoiar uma recuperação sustentável, inclusiva, verde e resiliente pós-COVID, 
que atenda nossos respectivos padrões de sustentabilidade ambientais, climáticos, 
econômicos, de gênero, sociais e institucionais, criando a base para crescimento e empregos 
verdes. Por meio de nossas respectivas análises de políticas, diálogos e operações, 
contribuímos para apoiar os países no cumprimento de seus compromissos assumidos em 
termos da implementação pelas Partes da CDB, do Acordo de Paris, da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima e Leaders Pledge for Nature. 
 
1.8 Nós nos comprometemos a estabelecer claramente abordagens estratégicas 
institucionais para integrar cada vez mais a natureza em nossas análises, avaliações, 
recomendações, investimentos e operações até 2025. Estas orientarão, onde aplicável, as 
estratégias/documentos de setor e país. 



 
 

 

1.9 Trabalharemos em parceria entre nós e com outros e procuraremos apoiar reformas nos 
setores público e privado para redirecionar, readaptar, reformar ou eliminar subsídios 
ambientalmente prejudiciais e, ao mesmo tempo, ampliar incentivos que sejam positivos ou 
neutros para a biodiversidade. 
 
1.10 Continuaremos a apoiar clientes do setor público e privado para que participem e se 
beneficiem de mercados de carbono globais e outros produtos financeiros verdes, conforme 
apropriado, e em alinhamento com suas respectivas prioridades, assegurando a integridade 
ambientalvii. 
  

2. Enfrentamento dos impulsionadores da perda da 
natureza, promovendo e fazendo investimentos “positivos 
para a natureza”:viii   

 
1.11 Trabalharemos juntos para começar o processo de compreender melhor o risco 
financeiro e sistêmico da perda da natureza para nossas carteiras de operações públicas e 
privadas e os impactos atuais de nossas carteiras sobre a natureza; e procuraremos chegar 
a um acordo sobre uma definição operacional de “positivo para a natureza” no contexto de 
nossas operações e investimentos. 
 
1.12 Assumimos o compromisso de desenvolver projetos, modelos de negócio e/ou 
instrumentos de financiamento para apoiar atividades econômicas que procurem reverter 
os impulsionadores da perda da natureza e promover a proteção, restauração e uso 
sustentável da natureza e seus serviços para as pessoas. 
 
1.13 Desenvolveremos, testaremos e expandiremos o uso de instrumentos inovadores para 
apoiar investimentos positivos para a natureza. 
 
1.14 Aumentaremos os esforços para ampliar os financiamentos verdes, ajudando a 
construir um entendimento dos modos como dependemos da natureza e dos riscos 
financeiros representados pela perda da natureza, a fim de contribuir para redirecionar os 
fluxos financeiros dos modelos de negócio tradicionais para atividades econômicas que 
enfrentem os impulsionadores da perda da natureza e gerem co-benefícios da natureza. 
 

3. Promoção de sinergias em nível nacional e regional: 
 
1.15 Onde possível, apoiaremos países e ministérios das finanças e desenvolvimento 
econômico e departamentos/agências relevantes para desenvolver políticas, modelos de 
investimento e contratos apropriados que deem mais valor e aproveitem melhor os ativos 
naturais para o benefício de todas as pessoas, incluindo mulheres, populações vulneráveis e 
marginalizadas, ao mesmo tempo em que contribuem para as metas climáticas e de 
natureza. 
 



 
 

 

1.16 Apoiaremos governos clientes para que revisem sua Estratégia e Plano de Ação 
Nacionais para a Biodiversidade (EPANB) de acordo com o Marco Global de Biodiversidade 
Pós-2020, incluindo ajuste de políticas e planos de investimento relevantes, conforme 
necessário. 
 
1.17 Conforme apropriado, comprometemo-nos a apoiar os países para garantir alta 
ambição na implementação de soluções baseadas na natureza (SbN)ix em todos os seus 
planos e estratégias relevantes, incluindo as metas para as Estratégias de Longo Prazo (ELP); 
Contribuiçoes Nacionalmente Determinadas (CNDs); Planos de Adaptação Nacionais (PANs); 
EPANBs; e Neutralidade na Degradação da Terra (NDT). 
 
1.18 Buscaremos oportunidades de ampliar os financiamentos para conservação da 
natureza e os esforços para mobilizar ou estimular financiamentos privados para 
investimentos na natureza, incluindo SbNs para mitigação e adaptação à mudança climática 
com co-benefícios para a natureza e para as pessoas. 
 
1.19 Apoiaremos os países clientes e o setor privado para identificar e acessar formas 
apropriadas de financiamento de fundos multilaterais de clima e meio ambiente, conforme 
apropriado, e obter capital ordinário adicional e financiamento do setor privado para 
investimentos “positivos para a natureza”. Isso incluirá apoiar os países no cumprimento de 
seus compromissos sob as convenções do clima, biodiversidade e outras convenções 
ambientais. 
 
1.20 Incentivaremos nossos mutuários do setor público e privado a compartilhar e 
intercambiar informações sobre biodiversidade por meio de portais de dados on-lineix para 
dar mais subsídios aos processos de integração, desenho de projetos e tomada de decisões. 
 

4. Valoração da natureza para orientar a tomada de decisões: 
 

1.21 Assumimos o compromisso de usar ferramentas novas e existentes, conforme estas se 
mostrem apropridas, para ajudar clientes do setor público e privado a melhorar a valoração, 
administração sustentável, proteção e restauração da natureza e seus ativos naturais a fim 
de produzir benefícios de desenvolvimento que incluem a contribuição dos ativos naturais 
para empregos, subsistência, produto interno bruto, inclusão, produtividade, saúde, 
nutrição, bem-estar e elevação da renda. 
 
1.22 Buscaremos oportunidades para incorporar o uso dessas ferramentas em nossos 
projetos e/ou tomadas de decisão em nível de país, conforme relevante. Apoiaremos os 
países e clientes do setor privado com assistência técnica, quando possível e apropriado, 
para usar essas ferramentas para melhorar o planejamento econômico e a tomada de 
decisões. 
 
1.23 Compartilharemos conhecimento para ajudar a melhorar a base de evidência e avaliar 
o sucesso e eficácia de várias soluções. 
 



 
 

 

5. Informação: 
 

1.24 Procuraremos alinhar nossos objetivos e desenvolver ferramentas e metodologias para 
monitorar investimentos “positivos para a natureza” em nossas carteiras. 
 
1.25 Assumimos o compromisso de melhorar os informes públicos de nossos esforços e 
iniciativas de integrar a natureza em nossas análises e operações. 
 
 
 
Notas de fim. 

 
i IPBES (2019a), Summary for Policymakers of the Global Assessment Report on Biodiversity and Ecosystem 
Services of the Intergovernmental Science-Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem Services, S. Díaz et 
al. (Bonn: IPBES Secretariat) e IPBES (2019b), ‘Glossary’, https://ipbes.net/glossary Natureza é usado para se 
referir ao mundo natural com ênfase em seus componentes vivos. Dentro do contexto da ciência ocidental, 
inclui categorias como biodiversidade, ecossistemas (tanto estrutura como funcionamento), evolução, a 
biosfera, a herança evolutiva compartilhada da humanidade e diversidade biocultural. Dentro do contexto de 
outros sistemas de conhecimento, inclui categorias como Mãe Terra e sistemas de vida, e é frequentemente 
vista como inextricavelmente ligada aos humanos, não como uma entidade separada (ver Mãe Terra"). 
ii Biodiversidade é a variedade de vida em todas as suas formas, e em todos os níveis, incluindo genes, 
espécies e ecossistemas. A Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) define biodiversidade como “a 
variabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas 
terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte; 
compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas”. 
iii Os benefícios da restauração de ecossistemas incluem mais empregos, mais gastos privados, melhora da 
igualdade de gênero, aumento do investimento local em educação e melhor saúde, bem-estar e subsistência 
humanos. Investimentos em soluções baseadas na natureza podem tipicamente criar empregos de baixa 
qualificação e implementação rápida – em média, de 7 a 40 empregos por US$ 1 milhão investido 
https://www.wri.org/news/coronavirus-nature-based-solutions-economic-recovery. Empregos relacionados 
à natureza também são uma fonte potencial importante de criação de vagas de emprego na recuperação 
verde. Um estudo encontrou que cerca de 11 vagas de emprego eram diretamente atribuíveis a cada USD 1 
milhão de investimento em projetos de restauração de ecossistemas, enquanto o total de empregos diretos e 
indiretos da restauração gerados por USD 1 milhão em investimentos chegou a 31,5 
https://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/making-the-green-recovery-work-for-jobs-income-and-
growth-a505f3e7/#endnotea0z19  
iv Dasgupta, P. (2021), The Economics of Biodiversity: The Dasgupta Review. (Londres: HM Treasury) 
https://www.gov.uk/government/publications/final-report-the-economics-of-biodiversity-the-dasgupta-
review 
v IPBES 2019 identifica os cinco impulsionadores diretos de mudanças na natureza com o maior impacto 
global (começando pelos de maior impacto) como: (i) mudanças no uso da terra e do mar; (ii) exploração 
direta de organismos; (iii) mudança climática; (iv) poluição; e (v) invasão de espécies exóticas. Esses cinco 
impulsionadores diretos resultam de um conjunto de causas subjacentes – os impulsionadores indiretos de 
mudança e perda da natureza – que são, por sua vez, apoiados em valores e comportamentos sociais que 
incluem padrões de produção e consumo, dinâmica e tendências de populações humanas, comércio, 
inovações tecnológicas e governança local a global. 
vi https://www.cbd.int/development/doc/biodiversity-2030-agenda-technical-note-en.pdf  
vii Conforme o Artigo 6 do Acordo de Paris 
https://unfccc.int/files/meetings/paris_nov_2015/application/pdf/paris_agreement_english_.pdf 
 



 
 

 

 
viii  WEF.  “Positivos en Naturaleza” significa ampliar la resiliencia de nuestro planeta y de nuestras sociedades 
para detener y revertir la pérdida de naturaleza. Un enfoque positivo en naturaleza enriquece la 
biodiversidad, permite el almacenamiento de carbono, purifica las aguas y reduce los riesgos de pandemias.  
ix Definição da IUCN para SbN: Ações para proteger, administrar sustentavelmente e restaurar ecossistemas 
naturais ou modificados, que enfrentam desafios sociais efetivamente a adaptativamente, ao mesmo tempo 
em que proporcionam benefícios para o bem-estar humano e para a biodiversidade. 
https://www.iucn.org/commissions/commission-ecosystem-management/our-work/nature-based-solutions. 
Soluções Climáticas Naturais são um subconjunto de SbNs que lidam especificamente com o desafio da 
mudança climática, por exemplo, ações de conservação, restauração e melhor gestão da terra que 
aumentam o armazenamento de carbono e/ou evitam emissões de gases de efeito estufa em florestas, áreas 
úmidas, campos e terras agrícolas. Adaptação baseada no ecossistema é um subconjunto de soluções 
climáticas naturais que faz uso da biodiversidade e serviços ecossistêmicos para reduzir a vulnerabilidade e 
construir resiliência à mudança climática. 
https://www.iucn.org/sites/dev/files/import/downloads/ecosystem-based_adaptation_issues_brief_final.pdf  
Por exemplo, restauração de mangues para proteger populações costeiras de marés de tempestade e 
elevação do nível do mar. Isso também está alinhado com o IPBES (2019a) e definições recentes da CCB que 
dizem que “soluções baseadas na natureza com salvaguardas da biodiversidade são um componente 
essencial de abordagens baseadas em ecossistemas para a adaptação e mitigação da mudança climática e 
redução do risco de desastres”. 
ix Como o Global Biodiversity Information Facility (GBIF). https://www.gbif.org/  
 
 

 




